
Exportação de serviços: o desafio brasileiro na economia do conhecimento 

 

A exportação de serviços vem ganhando espaço nas discussões sobre competitividade 

internacional das empresas brasileiras. Entretanto, antes da primeira venda ao exterior, existe 

uma etapa muitas vezes negligenciada: a estruturação da organização para atuar globalmente. 

A decisão de exportar serviços deve ser precedida por um processo estruturado de preparação 

da empresa. Diagnóstico de maturidade internacional, adequação de processos internos, análise 

de mercados-alvo, definição da estratégia de entrada e preparação das equipes são etapas 

fundamentais para reduzir riscos e aumentar as chances de sucesso no mercado externo. 

O CRA-RS RECEBE promovido pela Câmara de Relações Internacionais em maio tratou do tema 

Exportação de serviços, com a participação de Lisandro Vieira, fundador e CEO da WTM 

International, reconhecido por sua forte atuação internacional em entidades ligadas ao comércio 

exterior e tributação, como a Associação Latino-americana de Exportação de Serviços e a 

Associação de Comércio Exterior do Brasil. O evento contou com a mediação dos 

administradores e professores Fabiano Larentis (UCS) e Márcio Marins (UniFTEC).  

Vieira abordou o panorama da exportação de serviços no Brasil e o enorme potencial 

inexplorado do Brasil no mercado global de serviços, as barreiras culturais, idiomáticas, 

econômicas e de gestão, bem como o impacto da reforma tributária em serviços. De forma 

franca e provocativa, comentou da necessidade de “chutes na canela” para avançar na 

exportação em serviços, incentivando os empreendedores brasileiros a adotarem uma postura 

efetivamente global. 

O primeiro ponto abordado foi a disparidade entre o peso dos serviços no PIB nacional e o 

pequeno volume de serviços exportados, que representa hoje apenas 5% do fluxo de pagamento 

internacional. Esse cenário faz com que o Brasil seja deficitário na balança de serviços, o que 

indica um grande potencial inexplorado e a urgência de se desenvolver uma cultura exportadora. 

Foi ressaltado que o comércio global de serviços tem crescido a taxas mais aceleradas do que o 

comércio de bens tangíveis. Como exemplo, o palestrante citou a Apple, cuja receita obtida 

somente com serviços, incluindo o iCloud, supera o faturamento do McDonald's e da Netflix 

somadas. 

Esse dado merece especial atenção dos administradores. Em uma economia cada vez mais 

baseada em ativos intangíveis, conhecimento, inovação e tecnologia, a capacidade de 

comercializar serviços internacionalmente passa a representar uma importante vantagem 

competitiva. Para muitas empresas, especialmente pequenas e médias, a exportação de serviços 

pode ser um caminho de internacionalização mais acessível do que a exportação tradicional de 

bens. 

Em seguida, o executivo tratou das barreiras que afastam o empresário brasileiro de serviços do 

mercado externo. O grande tamanho do mercado interno de alguma forma inibe a busca de 

mercados externos, já que muitas empresas focam exclusivamente na expansão doméstica. Ele 

alerta que esse posicionamento é perigoso, pois concorrentes estrangeiros vêm ao Brasil e 

"roubam" clientes e mão de obra qualificada pagando em dólares. Há também o isolamento 

geográfico, idiomático e cultural do país, evidenciado pelo pequeno percentual da população 

que viaja e trabalha no exterior e que compreende e fala inglês, além da baixa atração de 

estrangeiros para o mercado nacional. 



Essas barreiras demonstram que internacionalizar serviços envolve muito mais do que vender 

para outro país. Trata-se de desenvolver competências organizacionais capazes de integrar 

estratégia, pessoas, inovação e relacionamento intercultural, ampliando a competitividade das 

empresas brasileiras. 

O terceiro ponto teve a ver com a reforma tributária. Atualmente, o único grande benefício fiscal 

percebido na exportação de serviços é a isenção do ISS (entre 2% e 5%), o que muitos 

empresários acham pouco para justificar o esforço de internacionalização. Todavia, com a 

implementação completa da Reforma Tributária, o imposto sobre serviços no mercado interno 

deve saltar para a alíquota padrão do IVA (estimada entre 26% e 28%). Como a exportação de 

serviços terá alíquota zero de IVA, vender para o exterior se tornará mais vantajoso, levando o 

empresário a desejar o mercado externo para manter a competitividade.  

A mudança tributária pode representar um importante estímulo econômico à 

internacionalização. Entretanto, benefícios fiscais, isoladamente, não transformam empresas em 

exportadoras. Eles precisam ser acompanhados por investimentos em capacitação, inteligência 

de mercado, inovação e desenvolvimento de competências internacionais. 

Sendo assim, o palestrante alerta que os três aspectos abordados dependem da mudança de 

mentalidade e da cultura, com foco na internacionalização. Para construir uma empresa global 

é preciso internacionalizar a cultura organizacional, algo que se fortalece com domínio de 

idiomas, experiências internacionais, multiplicidade de nacionalidades e respeito à diversidade. 

Nesse sentido, ele fez referência às práticas da própria WTM, onde mais de 80% dos 

colaboradores já fizeram viagens internacionais pagas pela empresa e contam com aulas de 

inglês diárias no horário de expediente. A empresa também aposta em múltiplas nacionalidades 

em seu quadro e em programas de intercâmbio de colaboradores para hubs como Canadá e 

Dubai. O resultado desse investimento tem sido um crescimento de 60% ao ano em receita.   

Para ilustrar a viabilidade desse caminho, Vieira destacou outros cases brasileiros de sucesso em 

exportação de serviços, como a Quiron, que trabalha com predição de incêndios florestais, e a 

Involves, que exporta softwares de gestão de trade marketing. Também foram citadas a 

ProHound, com softwares para otimização e gestão de sistemas de ar-condicionado, a D4Sign, 

que trabalha com assinatura digital, a RD Station, com plataformas de CRM, a Teltec, focada em 

cibersegurança, e a Asksuite, com inteligência artificial voltada ao setor hoteleiro. O palestrante 

chamou a atenção também para o sucesso da Turma da Mônica, especialmente por suas 

atividades desenvolvidas no Japão. Em contraposição a esses modelos bem-sucedidos, ele 

trouxe o exemplo de uma empresa nacional que trabalha com uma plataforma de presentes para 

casamento. Vieira pontuou que esse negócio poderia ampliar sua atuação para o exterior e assim 

faturar em dólar, uma vez que as despesas da nuvem onde seu sistema está estabelecido são 

cobradas na moeda estrangeira, evidenciando a necessidade de alinhar os ganhos aos custos 

operacionais. 

Os casos apresentados demonstram que a exportação de serviços não está restrita às grandes 

multinacionais. Empresas brasileiras de tecnologia, software, inteligência artificial, engenharia e 

soluções digitais já competem internacionalmente a partir de modelos de negócios altamente 

escaláveis. O elemento comum entre elas não é apenas a tecnologia, mas uma estratégia 

consistente de gestão voltada para mercados globais. 

Em suma, as contribuições e provocações de Lisandro Vieira deixam claro que a 

internacionalização em serviços pode ser encarada como uma estratégia de crescimento e de 

sustentabilidade, uma vez que a servitização é uma realidade cada vez mais presente. As 



provocações do palestrante servem como um chamado à realidade para as empresas que ainda 

se apoiam no conforto do mercado interno, mostrando que o maior obstáculo atual é cultural, e 

não técnico ou operacional.  

Diante de um cenário onde os concorrentes globais já avançam sobre os talentos locais e a nova 

realidade tributária desenha um horizonte muito mais vantajoso além das fronteiras, o recado 

final do evento é categórico: para o setor de serviços brasileiro prosperar, o empreendedor 

precisa parar de olhar apenas para o próprio quintal e ter a coragem de assumir o seu papel no 

mapa global, preparando-se do ponto de vista humano e operacional para competir em alto nível 

no cenário internacional. O sucesso dos cases apresentados prova que o talento brasileiro é 

plenamente exportável.  

Mais do que uma oportunidade de ampliar mercados, a exportação de serviços representa uma 

estratégia de aumento da competitividade das organizações brasileiras em uma economia cada 

vez mais orientada pelo conhecimento. 

Para o CERINT – Câmara de Relações Internacionais do CRA-RS - discutir exportação de serviços 

significa discutir o futuro da Administração. A competitividade das organizações dependerá, cada 

vez mais, da capacidade de transformar conhecimento em negócios internacionais. 

Administradores preparados para atuar em ambientes multiculturais, compreender diferentes 

sistemas regulatórios e culturais, além de desenvolver estratégias globais serão protagonistas 

desse novo ciclo de desenvolvimento. Mais do que ampliar mercados, internacionalizar serviços 

significa ampliar horizontes para profissionais, empresas e para a economia brasileira. 

 

Assista ao conteúdo completo CRA-RS Recebe - Exportação de Serviços - pelo link, 

https://www.youtube.com/watch?v=aUvLePTx-FE&t=15s  
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